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Aceito	 em	 30	 de	 agosto	 de	 2013
Resumo
Este	 trabalho	 pretende	 analisar	 o	 português	 falado	 em	 Timor-Leste,	 apre-
sentando	 uma	 característica	 notória	 dessa	 variedade	 que	 é	 o	 uso	 de	 certos	
advérbios	 como	 marcadores	 aspectuais	 e	 modais	 do	 verbo,	 principalmente	
o	 emprego	 de	 já como	 marcador	 de	 aspecto	 perfectivo,	 ainda marcador	
de	 aspecto	 progressivo/durativo,	 ainda não como	 modalizador	 negativo.	
Argumenta-se	aqui	que	a	influência	principal	na	existência	desses	marcadores	
é	 a	 língua	materna	 (L1)	do	 falante,	 já	que	 a	maioria	das	 línguas	nativas	de	
Timor-Leste	é	de	origem	austronésia,	com	a	presença	de	um	grande	número	






próxima	 à	Austrália,	 ao	 sul,	 e	 às	 ilhas	 do	Pacífico,	 a	 leste.	 Somente	
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Primeiramente,	 em	 tempos	pré-históricos,	 ocorreu	o	 contato	 entre	os	
povos	papuásicos,	que	já	habitavam	a	ilha	de	Timor,	com	o	povo	que	
realizou	a	primeira	migração	austronésia.	Esse	longo	contato	linguístico	
entre	as	 línguas	austronésias	e	papuásicas	em	Timor	 foi	o	 fator	mais	













Ainda,	 além	 da	 colonização	 portuguesa,	 a	 ilha	 de	 Timor	 foi	
invadida	pelo	Japão,	de	1942	a	1945,	e	no	ano	de	1975	o	país	sofreu	uma	
dominação	da	Indonésia,	que	se	estendeu	até	1999.	Após	essa	invasão	
indonésia,	Timor-Leste	 precisou	 se	 reconstruir	 e,	 na	Constituição	 de	
2002,	 elegeu	 a	 língua	 portuguesa	 e	 Tetun,	 em	 sua	 variedade	 Tetun	
Prasa,	 como	 línguas	 oficiais,	 e	 a	 língua	 inglesa	 e	 o	 indonésio	 como	
línguas	de	trabalho.	
Os	 dados	 do	 presente	 trabalho	 foram	 coletados	 em	momentos	





hull e eccles, 2001; WIllIams-van KlInKen, hajeK e noRdlIngeR,	
2002).













no	 século	 XVI,	 que	 já	 haviam	 se	 estabelecido	 em	 outras	 regiões	
próximas	à	ilha:	Goa,	Sri	Lanka	(Ceilão),	Malaca	e	Macau.	Porém,	o	
número	de	portugueses	em	Timor,	segundo	documentações	do	período	








que	 tinham	qualquer	 influência	 sobre	as	 suas	aldeias:	 reis,	príncipes,	
sacer	dotes	e	outras	pessoas	com	origens	nobres	(hajeK,	2000).	A	ad-






crioula	 falada	 na	 periferia	 de	Dili,	 capital	 de	Timor-Leste,	 no	 bairro	
homônimo),	enquanto	o	Português	Europeu	era	raramente	utilizado.	
Em	Thomaz	(2002),	há	dados	úteis	que	informam	a	respeito	do	
processo	 de	 escolarização	 em	Timor,	 que	 se	modificou	 no	 início	 do	
século	XX,	com	o	fim	de	incentivar	a	população	a	ingressar	no	grande	
número	 de	 colégios	 que	 começaram	 a	 ser	 inaugurados	 na	 época,	 e	
acabar	 com	 o	 analfabetismo.	 No	 entanto,	 esse	 processo	 iniciado	 no	


















além	 de	 se	 assemelharem	 também	 com	 os	marcadores	 existentes	 em	
crioulos	 portugueses	 asiáticos,	 como	 o	 Indo-Português,	 o	 Crioulo	






franca	 de	 comunicação	 interétnica,	 a	 língua	 Tetun,	 juntamente	 com	
o	 indonésio	 do	 período	 de	 dominação	 (1975-1999)	 e	 com	 a	 língua	
portuguesa,	 língua	oficial,	e	a	 língua	 inglesa,	 língua	de	comunicação	
internacional	 (albuqueRque,	2012).	Diante	desse	quadro	de	multilin-
guismo,	 é	 possível	 apontar	 algumas	 influências	 das	 línguas	 nativas	
maternas	 (L1)	e	da	 língua	Tetun	 (que	pode	ser	L1,	em	alguns	casos,	





Leste,	 apresenta	 lexemas	 gramaticalizados	 em	 posição	 pré-verbal	 e	
pós-verbal	 para	marcar	 as	 categorias	 tempo,	modo	 e	 aspecto,	 já	 que	
nessas	línguas	o	verbo	não	é	flexionado,	como	em	português.
De	acordo	com	os	dados	coletados,	foram	encontrados	os	seguintes	






-Leste.	Ainda,	 a	 análise	 que	 será	 efetuada	 aqui	 sobre	 os	marcadores	



























(5)				hau									mai	 atu	 hasai	 				tiha       ukun-fuan








ou	 adquirirem	 a	 língua	 portuguesa	 como	 L2,	 acabam	 por	 transferir	
uma	 série	 de	 traços	 tipológicos	 de	 suas	 L1.	Assim,	 conforme	 já	 foi	
esclarecido,	as	línguas	nativas	leste-timorenses	não	apresentam	flexão	
de	pessoa,	tempo,	modo,	número	e	aspecto,	como	faz	a	complexa	fle-
xão	 verbal	 portuguesa.	 Os	 falantes	 leste-timorenses	 de	 português	

























O	 Tetun	 Prasa	 apresenta	 também	 a	 forma	 sei, que	 pode	 ser	
traduzida	como	‘ainda’.	Este	lexema	é	gramaticalizado	e	usado	como	
marcador	pré-verbal	de	tempo	futuro,	porém	não	existe	uma	influência	
ou	 forma	 semelhante	 no	PTL	para	 a	marcação	 de	 futuro.	O	 cognato	
deste	 lexema	 é	 usado	 em	 outras	 línguas	 locais	 de	 Timor-Leste	 para	
marcar	futuro.	Para	maiores	informações	sobre	essas	e	outras	questões	
tipológicas	e	areais	das	línguas	de	Timor-Leste,	ver	Hull	(2001).	
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(10)			lao	 					daudauk tuir		 				tasi-ibun		 Galileia	nian,	











“Mas	muitas	pessoas	 (ainda)	não	 falam	(estão	a	 falar)	português	porque	não	
têm	capacidade	para	aprender	esta	língua.”





que	 usa	 uma	 forma	 própria,	 seidauk	 ‘ainda	 não’,	 como	modalizador	
negativo	de	verbo,	como	resposta	ou	como	recurso	estilístico/discursivo	
relacionados	à	negação.	Abaixo	estão	os	exemplos	(13)	e	(14)	do	Tetun	
(WIllIams-van KlInKen, hajeK e noRdlIngeR,	2002,	p.	81):	
(13)		Nia	 	atu					servisu					maibé		nia				idade								seidauk     tó.	
									3sg						IRR			trabalhar		mas					POS		idadeainda.não	suficiente	
“Ele	quer	trabalhar,	mas	ainda	não	tem	idade	suficiente.”	
(14)	Ita	bót	nia				oan								bele				kose						nehan	ka		lae?	Seidauk       bele.	
							2sg.honPOS	criança		poder		escovar	dente		ou		não	Ainda.não					poder	
“Sua	filha	pode	escovar	os	dentes?	Não	pode.”










falantes	 influenciou	 o	 PTL.	 O	 traço	 específico	 analisado	 foi	 o	 uso	
reduzido	da	flexão	verbal	no	PTL.	Os	falantes	leste-timorenses	acabam	
por	 transferir	 o	 traço	 tipológico	 de	 suas	 L1	 de	 origem	 austronésia,	
que	 apresenta	 a	 marcação	 de	 tempo,	 modo	 e	 aspecto	 por	 meio	 da	
gramaticalização	de	lexemas	que	são	colocados	em	posição	pré-verbal	
ou	pós-verbal.	O	mesmo	se	encontrou	no	PTL	em	relação	ao	uso	de	já,	
ainda e	ainda não como	marcadores	aspectuais	e	modalizadores.	
Ainda,	 a	 análise	 realizada	 evidencia	 que	 os	 falantes	 leste-
timorenses	 de	 português,	 nos	 estágios	 iniciais	 de	 aprendizagem	 ou	
aquisição,	acabam	por	deixar	as	categorias	da	flexão	verbal	portuguesa	
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progresivo/	 durativo,	 ainda	 não	 como	modalizador	 negativo.	 Se	 argumenta	





PalabRas clave:	 Lengua	 portuguesa,	 Timor	 Oriental,	 gramaticalización,	
multilingüismo.
notas
1	 Pazar Melayu,	 também	 conhecida	 como	 malaio	 de	 bazar,	 variedade	
pidginizada	da	língua,	que	durante	o	século	XV	passou	a	ser	usada	como	
língua	de	comércio	no	sudeste	asiático.
2	 Abreviaturas	utilizadas:	1sg:	 ‘1ª	pessoa	do	 singular’;	2sg.hon:	 ‘2ª	pessoa	
do	 singular	 honorífico’;	 3sg:	 ‘3ª	 pessoa	 do	 singular’;	 IND:	 ‘indefinido’;	
IRR:	 ‘irrealis’;	 LOC:	 ‘locativo’;	 PERF:	 ‘perfectivo’;	 PL:	 ‘plural’;	 POS:	
‘possessivo’;	e	PROG:	‘progressivo’.		
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